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Chronica Oceidental sorrindo aos poli 


Estamos no inverno « parece 
ver andar de acordo cof 

de muito bom a 
aaberturado pa 


ressão pelas 
os, Na noite 


a, Con meia voltaique deu o 
riantos de intitular bonança. 
éssimo, quer brilhando 


Vistra DO coMuaMDaNTi E ÚmciAtiDADE DO Crosavos mnagnto «Be 
(Clichê Benoliel) 


We AO TUMULO DE Peoko ALvanes CAsRAL, NA EOREIA DA GRAÇA, 
DR 1906. 


O OCCIDENTE 


sua formosura, e pelo balcão, pelos camarotes de 
primeira arde, na platê, múltos e viam dos que 
Munca em Lisboa viam 4s andorinhas, partímio 
quando elias chegam chegando quando alas par- 
tem. 

Falta apenas abrir . Carlos para que estejam 
funceionando todos ox theatros'de Lisboa. JL os 
joranes publicaram o elencos mas a grande noite 
Será nda primeira recita da opera de João Arroyo, 
O Amor de Perdição 

Já em D, Maria tivemos esta epoca o primeiro. 
original: As bodas de Lia, de Pádro Rodrigues, 
ha pouco chegado de Coimbra, onde se formou 
em direito, Mas já não era seu nome o dum des: 
conhecido: Poeta dos de maior nomeada na ger: 
jo podera, á via muito applaudida no héstro 

“Amelia uma ua peça, um actosinho, quando 
foi do concurso do "Diz. Outra. vez, agora, se 
apresentou, sem prerenções, como quem apénas. 


p a 

Lindo espectaculo foi o Wesa noite que mais 
duos peças em verto completaram À (eia dos 
Cardeal, tiumpho de Julio Dantas nunca afro 
xândo é à Memtilha de renda, de Fernando Cal 
dléira, em que, Anna Pereira esppareceu do pu 
bico que sbmpre to a estreado” 

É um saúdo gor aro vai ter vindo 
apertar o coração de muitos, cor a recordação 
de Virginia, relirada de sect desde ha meses, 
mais pensalido agora no netinho do que na are! 
oa lembrança da alegre Rosa Damisceno quê 
degcanço ente o gemidos ds cipetes. 

“Tambem lá está Fernando. Caldeira, que, de 
Juya. ris perle sempre, por tantos annos foi dos. 
mais Activos dramaturgo portuguezes:Estrelou-se 
com o Sypatêniade eim 876, velho he. 
tro das Variedades, ende então representavam. 
Eucinda Simões, com seu marido Furtado Coelho 
é João Rosa. Um  anno. depois, represencava-se 
êm D- Mura a Varia que foi tm dos melhores. 
Gxitos da empresa Bitator & Bratão, Foi a Mao 
drugada a sua Última peça Confuso ds vezes nos 
nrédos, à ponto de nem os proprios intérpretes 
o iaberém explicar a quem Io perguntava 
Saisfizor umas duvidar eram ão Bios e delica- 
dos certos promenorês, tão lindas os versos que 
era encanto ouvir à comedia À seena entre os 
dois velhos com que abre a dMfadrijgada, é deves 
as um primor. 

Ni EN presente o polo com cuja peido 
me quiz homar 0 editor das Meidades, bro de 
Versos om que tudo. nos revela a. alhia gentil 
do poeta. Md escrevi-o Com todo & coração que 
ara Ferdando Caldeira d'vquelles que, se extg- 
Hero, tinha em cada. conhecido Um! amigo. À 

rate É banal, mas muito verdadeira quanto ao 
Fernando à applicamos. 

Outro original, Noites de Odivelas se estrelou 
com exito no theatro da Avenida, obra do 5 
fe Foi, coa atá j oram em ai 
peças reveladas, « musica do mmestra Julio Neu- 

art, um dos nossos mais distintos professores. 

Gdbut as eriticas publicadas o interesse do assum- 
nto muito portuguer, e a Braga à vivacidade dos. 
dlifarentes numeros imusiedes. 

Mus. prece que. mais uma. vez (oi o theatro 
D. Amélia que com chave de oiro acordou o in 
feresãe este Brno para coisas thedtraas À pega 
representada, CA. Hojada, de Bernstcin, é ulvês 
a obra prima do theatrô moderno irancer Es 
taya 0 seu desempenho a cargo de Lucilia Simões 
e Auguito Roda € as cenas principaes do deusa 
tiveram pelos lia ar oroso dese 
empenho.” Auxilaramnos para É perioção dio 
conlnci Alanis Hate, Em ndro de 
mulisimo valor, e Henrique Alves num pa 
antiparthico, cujas dificuldades de execução for 
Tam com mito talento resolvidas. 

o que tamos de Colsis dáro inda 
nestas nos Jemoremos urm tastante. Já o É dá 
thentro que vamos Falar, Quer nos ds que todas 
as. peças. que havemos Gste ano de ouvi, tesão 
a suprema delicadesa, o primor de forma, ser 
timento, artistico. dm Meses sonetos que as 
Novidades publicaram Um dia destes ee clja aus 
tora D. Maria de Carvalho, à Maia da Elropianos 
deu algumas muito pequeninas informações Vive 
na provincia apoetisa, focampo talvenfêradetodo 
à Convívio iterario. Sinto não ter presentes os 
Versos, que os iranicreveria aqui, Bias dels a 
scípulas minhas do Conseryatanio, para que os 
aprendessem e recitisem, Não são (io numero: 
2ãs no mundo ns poetzas deste quilate, que não 
ieja"obrigação nossa saudar a estrelle que des. 
anta. E 
"Seria. mais uma gloria para a nossa terra, que 
tantãs plorias agorá rememorou, por oceasifo ia 


estada entre nós do Benjamim Constant, cru- 
zador da esquadra brasilcira. Caso digio de 
nota é este, que sempre 0 Brazil, e seus progres- 
sos € a grande importancia que tomou na poli. 
tica do mundo, acerescem — é com razão de ser 
lia "a verdade == 04 tostos Eos pariotcso 
Assim O vimos mais uma vez agora, por onde fe 
a oficialidade brasileira bem recebida, e especial- 
mente no banquete da Liga Naval, « em Santa- 
Tem, no seto commovedor da coliocação da 
corôa sgbre o tumulo de Pedro Alvares Cabral. 
E a ruzfo disse-a um dia o grande orador Ânto-. 
mio. Candido: «se foi a India a maior gloria de 
Portugal, foi o Brazil sua maior honf 

Dias lindos 
raçado brasileiro. Ostentou 
galas do seu lindo outomno. À vontade puderam: 
marujos é offices percorrer a cidade inteira, 
admirar seus monumentos e surprehendentes pon: 
tos de vista. Nem quatro pingos d'agua assustado- 
sesdeua annunciada trovoada da grêve do pessoal 
dos carros electricos. Annunciavamea para do- 
mingo ás dez horas da noite, hora em que todos 
os carros, dizia-se, haviam de parar, estivessem. 
onde estivessem, sendo abandonados pelo pessoal, 
todos a um tempo. Boatos correram multos, to: 
dos mais ou menos absurdos, Sabia-se, porém, 
que a Companhia havia tomado suas precauções 
para que o transito publico não sóflresse inter 
rupção de maior impertancia, tendo. dis- 
ponvel para substituir imediatamente os gre 
Vistas. 

Lisboa sem electricos recahi 
ha “quarenta annos, quando o grande carrão, só 
de trez quartos em trez quartos de hora, partia. 
do Pelourinho para chocalhar lentamente 05 pas- 
sogeiros até ao Largo de Belem, Os americanos, 
caminhando sobre estrellas, e com uma estrella 


na tristeza de 


ai tempestuosas. 
sessões das camaras não obteriam da curiosidade 
lisboeta a mesma preferencia 

Já eitámos n'esta chroniea o nome do marque. 
de Soveral; citamo telegrammas de. Londres 
referindo se! ao banquete gue lhe [ok oferecido 
pela camara do commercio de Liverpool, O brinde 
do nosso ministro foi acolhido com ruidos salva 
de palmas quando anunciou para breve a con- 
gluso do Tratado “e comércio coa base 
foram lançadas pelo conselheiro Vilaça por os: 
caso da rita “os rea e Portugal qua ce 

ade, 

Deixou.-nos o Marquez de Soveral decerto com 
muita saudade, porque. a tudo, prefere 0 sol ex. 
cellente que nos aquece, o céu azul lindissimo, 
que nos cobre. 

É “entretanto talvez de tanta riqueza nataral 
nos, venha a nona preguiça € O atrgo da cv 
sação. Quem sabe? O rio as brumas tornam 
mais necessario o trabalho, a luta. Dia a supe- 
rioridade dos homens do! norte, mais energisos 
do que nós, mais inventivos..-'e tambem mas, 
intrujões. 

“ Que, à esto respeito, já não nos podemos con- 
dera tão atratados como dantes: O escritorio 
em que 0s empregados pagavam fança é ex que 
à negocio era alinal as fanças dos empregados, 
merece ficar archivado, codo digno de maior 
cidade, As artes de berliques é berloques vio por 
aqui tendo seus cultores! 


João DA Caana. 
eta 
Uma néta de Camíllo Castello Branco 


Os versos que vio ler-se são de Flora Castello 
franco, néta do Fenial escritor que” creou à 
romance português e em português escreveu, 
desvendando todos os segredos revelando todat 
as belesas da língua classica. E 
Alma de poeta, seu espirito privilegiado não 
pagou com die, e dates parece reviver & 
Feacender-se na progene, manifestando-se em sua 
néta que, como a fiôr da campina sem outra 
cultura mais que o fresco orvalho da Aurora e 
os beijos quentes do Sol, nos encanta com sua 
simples e natural belesa, assim à pobre creança, 
sem outra instrução alem da rudimentar, nos 
enlea € commove com seus espontaneos e 


sentidos versos, em que sua alma chora naquella 
idade em que tântos 36 riem, 


MINHALMA. 


- Velo ls de asa dis 


Carro an, 
— DEC 
Visita do comandante é óncialidade do crusador: 


«Benjamin Constant» 
ao tumulo de Pedro Alvares Cabral 


Desde alguns dias sé acha no Tejo o cruzador 
brasileiro Benjamin Constant que anda visitando. 
varios porios da Europa, em viagem de instrução 
de gap minhas 


Esta visita ao porto de Lisboa tem dado logar 


ca do eminente os- 
eixeira Lopes, para serem colocadas no 
monumento funebre das victimas do Aquidaban; 
visita do sr. conselheiro contra-almirante Augusto. 
Castilho, em agradecimento à que lhe haviam. 
feito alguns óficines do Benjamin Constant, o que. 
deu 1 recordado. o grande serviço que 
o sr. Castilho prestou á márinha brasileira quando. 
recolheu, sob a bandeira portuguêsa a bordo da. 
Mindelo, urta, no Guanabara, os murinheiros. 
brasileiros vencidos na revolta de. Saldanhi da 
Gamo. Estas recordações, como que em familia, 
tocaram o coração de todos é Uma ou outra 


Altares da 
ral o descobridor da terra em que nasceram. 
Alma de marinheiros, generosa e boa, grande 
como o mar por onde alongam suas vistas, não. 
lhes consentiu o animo vir no velho mundo, que 
he abriu as portar do seu ridente futuro, € não 
depór sobre a pedra carcomida dos seculos, que 
resguarda as cinzas do que levou É sua terra que- 
rida a primeira luz da clvilisação, uma lembrança 
aigoificativa e respeitosa, testemunho da sua crcrma 
atidão, 
E Se o mondo espia Dio dna qui 
sob a lousa fria do tumulo a pobre materia inerte 
ão será indiferente ao que se lhe passa em volta, 
como as cinzas seculares do intemerato navega 
dor português não estremeceriam estranhamente, 
ao apraximarem-se dellas aquelles filhos da terra 
gps, Sli patenteou ao velho mundo s ondo hoje 
loresce à civilisação que al implantou 
Como lhes seria prato, quebrar. 0. repouso 
daquele somno eternal, ouvindo palavras de tanto. 
aféto que alí lhe foram diser, que nunca haviam 
resoado sob as abobadas silenciosas do velh 


templo. a 
Eram palavras de marinheiros como elle 

tambem: de hom-ns que afrontam à tempei 

como ell que, bem medindo e aqui- 


iatando todo o valorique é preciso para ariuar 
do incommensuravel e revbito mãe al vinham 
conscientes € respeitoso prestar tua 'expontanea 
dogmenagem no glorioso minho 
to dei ser 

Deisaím, porem dizer que a festa ques fe em 
roda desta Mata tirou-lhe bastante posa da que 
devia ter, O matêilamo dos tempos briga multa 
Vez com os sentimentos, mais paror do coração 
hmano, onde ainda se briga un resto de creia 
como viva necessidade contoludora pará 6 ese 
rio que &e debate na duvida, Se mala não ha que 
materia, lia va tão pouco, que na terra se cin: 
ande & perde, memoria de si ão resta 

Entretanto sto não stisiz 4 alta humana, 
que a mais alguma cola aspira, é a prova a cad 
Nora se np ralo insano para as ola 
jo espirito, que prevalees sobre o tt 

Levantar de monumentos aos considerados be 
nemeito,evocam-se memorias do passado é ren. 


af 


dem-se homenagens ao que materialmente deixou 
de existir, e se tudo isto não é uma confissão de 
crença nô que o materialismo pretende negar, 
ão Sabemos com que coérencia ele vem asso” 
clar-se a estas manifestações, todas espiritunes, 
todas de consolo de alma, quê se sente felis nos. 
momentos em que vive no. mundo ideal. 

Quanto. mais. pactica, mais sentida, mais ele- 
ga pio neria sido a Homenagem pristada pela 
dficialidade do Benjamin Constant À memoria de 
Pedro Alvares Cabral, se nella não tivessem vindo 
intrometer-semuito despropositadamente ostrom- 
bones cos bumbos de bandas e filarmonicas á guisa 
de arraial, com bando e foguetes ; se se houvesse 
posto de parte todo o aparato óbcial, as auto! 
dades civis e militares, em ares de festa, intor- 
metendo-se numa peregrinação de recolhida ho- 
menagem, no tumulo dum heroe da Historia. 
Não confúndamos tudo nesta febre de festa que 
tudo ivade, 

Dejxae um bocadinho ao sentimento, é poesia. 
Respeitae os mortos, que não lhes apraz esses es- 
trondos a perturbarem seu somo. 

Não! Deixae que 05 vivos que se lhes acercam 
para os saudar, para lhes agradecer, para, lhes. 
Tender preito, o façam em seu coração recolhido, 
mansamente, respeitosamente, com todo o senti- 
mento puro de alia que lhe inipirou aquela ção, 


Inido, 

Toda as demonatraçõos festivas que encontra: 
ram no caminho da sua romaria, aliás justamente. 
merecidas, foram intampestivas, impropri 
que se praticava, da ideia piedosa e poetica que 
moveu O coração de aquelles homens do mar, 
que vivem não pouco da possa quando no grande 

iceano, onde só ha mar e ceu, muita vez nelle, 
põe os olhos para evocar o nome de Deus, no 
Meio da tormenta que os assalta, 

Catrano Aumunro. 


—— e e 


Projóto para o edificio 
da Soledade Nacional de Bellas-Artes 


Um grúpo de socios da Sociedade Nacional de 
Bellas Artes, digna sucessora do Gremio Artisto, 
propôs-ae levar a efeito, o que de ha muito era 
Apenas uma aspiração dos artistas : ter um edifi- 
elo. proprio, para à sua sociedade, onde se pu- 
dlemise realisar exposições de arte, abrir cursos 
de desenho, agurela, modelação etc, isto em sa- 
las adequadas, com condições do luz e de espaço 
sulicientes. 7 

À empresa não era fucil, dados 05 limitados 
recurãos da sociedade e dos artistas, nfeste meio 
contrario dy artes onde só por grande vocação 
ou grande amor da arte ha cultores a lutarem 
com a quasi indiferença dos governos, a qual se 
estenda nté ao geral do publico. 

“Tanta. mais gloria cabe no lutador pela perse- 
verança é tenacidade na luta, Foi assim que os 
corpos gerentes da Sociedade Nacional de Bellas 
Artes, de que faz parte o arupo de artistas a que 

q! nos referimos, poude alcançar da Camara. 

ql de Lisbon, Sob proposta do sr. conse- 

Iheiro Matheus, dos “Santos, à cedencia de um 

fegreno na run Barata Salgueiro com ces para a 
rua Castilho e Mousinho da Silveira. — 

À cedencia da Camara foi sancionada, pelo 
então ministro do reino sr. Conselheiro Hintze 
Ribeiro, 

Vencida esta primeira dificuldade, qual a de 
obter um terreno em Lisboa, num ponto central, 
onde mesmo, pagando, custa à alcançar, quanto 
mus de graça, restava elaborar o projéto do edi 
ficio e os fúndos necessarios para a construção 
Do projéto se encarregou o distinto arquitéto, 
ar. Alvaro Muchado, membro da direção da So- 
ciedade ; da construção encarregou-se o sr. Fre- 
derico Itibéiro, conceituado construtor civil, que 
muto generosamente ofereceu a sua condjuvação. 
auxiliando. 0 louvavel emprehendimento. Outros 
artistas e socios prometeram a sua colaboração 
profissional na parte decorativa do edifício. 

O arquitéto ar. Alvaro Machado, cuja inteli- 
gencia € diividade se manifesta em numerosos 
frabulhos, de alguns dos quaes o Ocemere se 
tem já ocupado, não tardou em apresentar o pro- 


Posto isto o edifício é tão grandioso quanto o 
permite as condições expostas 

'O novo edifício para séde da Sociedade Na- 
cional de Bellas Ártes, divide-se em três partes. 
À primeira destinada à exposição: a segunda à 
séde da Sociedade; a terceira a séde, tambem, 
da Sociedade dos Architectos Portuguezes, que 
ali será instalada. 

À primeira parte compõe-se do grande vesti- 
bulo, cuja entrada é pela rua Barata Salgueiro, 
vestíbulo que estará sempre aberto c onde se 
fará uma exposição permanente de obras de arte 
antiga. 

No seu eixo principal exite a porta de entrada 
para as salas da exposição, destinando-se a pri- 
meira e central para a “escultura, tendo à di. 
reita as salas de pintura e á esquerda as de de- 
senho a pastel, arquitetura e nrte aplicada. 

As salas das exposições são separadas por ta- 
biques desmontaveis, com a altura de 3= é 30, 
para o caso de se darem concertos e ser neces: 

rio ficar um salão unico, cujas dimensões serão 
aproximadamente de So »-+15.=, 

Entre a sala de escultura e o vestíbulo, está 
colocada a escada que dá ingresso a uma galeria 
de descanço « desta se passa ao bufete. 


A segunda parte do edificio, como ficou dito, é 
destinada á sédie da Sociedade Nacional de Bellas 
Artes. Tem a entrada á direita do vestíbulo, é no 
rés-do-chão, uma sala de visitas, secretaria e ga- 
dinete da 

bilhar, 


ireção, No primeiro andar: sala de 
gobincie de jogos gabinete do continuo, 
para jornães, biblioteca, gabinete do 


Às aulas de desenho, aguarela, modelação ete, 
deverão funcionar nas salas das exposições. O 
edifício tem ainda outras dependencias destina- 
das à arrecadaçõe 

À parte destinada à Sociedade dos Architectos. 

Portuguezes, consta de uma sala de biblioteca, 
abinetê. do bibliotecario e um gabinete de 
estudo. 

À sociedade requereu ao governo para a isentar 
dos direitos de transmissão do terreno cedido 
pela Camara Municipal de Lisboa com a aprova- 
São do mesmo governo, o que é justo, « conse- 
Ruído isto, será inaugurada sem demora a cons- 
irução do edi, 

te edifício, na sua modestia, será mais uma 
bella construção com que a nova Lisboa se voc 
embelesando, e que representa mais um passo 
dado no levantamento da abatida arte portuguêta, 


-— eme 


A RUA-DO OIRO por Alfredo Mesquita 


Desta vez não viremos tão tarde como da outra, 


fa mos mais. Sim, por que os 
aros de aliado Mesquita devoram-os sempre 
até ao fims quadram-nos, - encontramos-Jhe 


aquella nota viva de seu espírito, de bom humor, 
de levesa e graça, de profunda filosofia. 
critica, que não caustica, mas que são 
alfnetê a quem lhe doér, sem se queixar, para 
não pôr em si carapuças que ali se fabricam dos 
Centás, como aquelias de que falava Faustino 
Xavier de es. 

São. qualidades que admiramos em Alfredo 
Mesquita. como escritor dos mais telentosos « 
originaes de nossos dias, é parte o grande apreço 
em que temos seu bello carater, que de ha muito 
conhecemos & avaliam eus primores 

e a sua int te. modestia se não vá 
agsstse tor esta publica confissão do que sem 
tios e pensamos a seu respeito, mas se a 
amisade nos move, ella não é tão cega que não 
nos deixe vêr a justiça, e só temos pena de ser 
tão pobre a nossa homéênagem, estampando nas 
paginas do OcciDExTE O seu retrato físico, porven-. 
tura mais prefeito do que o retrato moral, que 
mém sequer esboçamos em nossas sinceras pla- 
vras. 


Por virmos um pouco mais cédo nem por isso 
viremos dar novidade ao leitor sobre o livro 
A Rua do Oiro, que ha um bom par de mêses 
corre mundo, O mesmo é dizer que estará quasi 

otado nas livrarias, é o leitor já o terá lido, 

Não ganharemos alviçaras, paciencia ; mas isso. 
não nos desobriga de o agradecermos Alfredo 
Mesquita, e disermos o que sobre elle pensamos, 
no que seremos breve. 

Rua do Oiro não é um útulo indiferente 
“como podia ser O Chiado, 4 Avenida, À Arcada 
ou outro qualquer nome de sitio de Lisboa onde 
à população mais vive, mais se agita e mais se 

iga, para designar 0 logar onde Alfredo Mes- 
ita faz passar a áção Jo seu livro, que elle 
dlsssificou "de: Romance Lisbocta. Romance ver- 
dadeiramente original na forma, mas não menos 
verdadeiro no fundo, Muito humano, e tão realista 
que os personagens que nélle figuram são todos. 
nossos conhecidos, “encontramiol-os por essa. 
cidade, nos Cafés, nas Solas, na Arcada, nos 
Ministérios á porta da Havaneza, passeando pela 
ruas, á mesa redonda dos hoteis e quantos à 
juntar por casas particulares. Uns que são poli 
ticos, Conselheiros, jornalistas, poetas; outros. 
paragitas, “ricassos,. peraltas, pretendentes cro- 
hicos, et 
O titulo A Rua do Oiro foi propositadamente 
escolhido como o mais intencional para enquadrar 
aquella sociedade, onde nem tudo que luz é 
E” no meio desta córte que vem cair o Jonquim 
“Amaral, heroe do romance, um depotado açórinno, 
que u despeito dos seus tempos de Coimbra, onde 
de formou, conserva toda a puresa dos principios 
patriarçaes do ninho em que nasceu, « vem cheio. 
de confiança em si, na sua sobrecasaca curta e no. 
seu mandato independente e sincero, coluborar na. 


salvação da patria a serio a valer, 

O que então Joaquim Amaral observa no melo 
esta sociedade seria faboloso se não fosse 
temente, verdadeiro 


eu. trabalho de 


op 
DOLORES 
Do RIBEIRO DE CARVALHO 


Com um, bello estudo úcorca d'4 Poetia mos 
derna. em Portugal, de Abel. Botelho, o dis- 
tinctissimo homem de lertras que escréveu os 
ires valiosos volamea da Panlológia Social, Mie 
litres da Br, Lanto Som remedio ec. nos 
agora o folgarante talento de Ribeiro de Gar: 
valho a. Dolores, agonia duma fysica, em sex 
da edição envolvida numa linda plaguete, pá 
So Ena e 
Nigueis 
Será justamente pelos motivos que adeanto 
dâmos desse brilhante é lucido prefacib, soberba 
é ducti prosa de Abel Botelho, 0 qual, de pasta- 
em, se refere com elogios. bem marecidos à 
Júnqueiro a Antonio Nobre, a Alberto de Oliveira, 
à Antonio Correia de Oliveira e à Alfonso Lopsi 
Vieisa,b inspirado poeta da Saudade, que irêrtos 
recortar, com a devida venia, as atiras, mat 
justas, palavras” com que ellê “carinhosamente 
lractr o auctor da Dolores 1 
«Ribeiro de Carvalho. é, incontesavelmente 
um verdadeiro poeta... O elegante poemeto Do- 
lores é uma producção:.. em que vigorosamente 
se interpreta um dido estado d'alma, « d'um 50- 
nho deformado. por um delirio se tz uma pro: 
funda realidade humana. Às seniidisimas etro- 
qhes da Terra. de. Poriugal. proclamum, beim 
Eloquentes, qualidades € teidencias apenas vaga- 
mente estocadas nos seus dois liror anteriores 
E Às poesias Para ella, Pedro-Sem, os Fados, 
ox Pescadores e aquele delicioso feixe de Sue: 
tos, são produções cheias de caracter, delicados, 


(0) Libro dum sonhador « Margarita 
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Aurasoo Mesquira 
“Autor do livro Rua do Oirav 


subs, vigorosamente adivinhadas, em cuja senti- 
dl trama fumega e polpita uma intuição maravi- 
lisa da alma mciona 

Este poeta, sim, dá-nos impressões, embala: 
nos ao rythmo tranicendente, da emoção, faz-nos 
sonhar e faz-nos desejar é 


O OCCIDENTE 


Carvalho veio, 
à boa tradição. 
Junqueiro, por 
imitadores deplo- 


Eº«lndubitavelmente, Ribeiro de 
Tonso Lopes Vicira, reata 
de Antonio 

-gião de mediocr 

ravelmente interrompida.» 

E ficamo-nos por aqui com a transcripção das 


iRinino pu CanvaLio 
do livro «Dolores» 


bons palavras de Abel Botelho, cumprindo-nos. 
dar do amavel leitor o motivo da transcri- 
pção. 

'Presamo-nos muito — Ribeiro de Carvalho e o. 
autor desta ligeira noticia—e d'ahi o não fazer- 
mos, por conta propria uma referencia elogiosa. 


Nomes jndigenas — 1 Nu, fee 
“Uai lo 


Gauro Dk ANIMAES EMBALSANADOS, 


a giro) — 2 Mun, macho (gama) = 3. 
8 Cslucandamber Ipequeno go ala 


ULTIMAMENTE ENVIADOS DE ÁrRICA PELO skt, TionONO José DA Cava, Ao Musky De Hisronta NaruRaL. 


DA UNIVERSIDADE DE Comuna 


ass 


O OCCIDENTE. 


gs rapa, dando Ioga que se presumise que 
nos cega a ámisade que a elle nos liga, 
Mais duas palavras ácerca do trabalho illustra- 
tivo de Aliredo Migueis. Somos 1 
comtudo arriscamos à nosia mui hu 
são nebulosas de mais a 
Pruarmos a da capa — que nos apresenta o as. 
pecto soffrente de Dolores-— e as de paginas 106 


do. 

Agradecendo reconhecidissimos a gentileza da 
pfferta da Dolores, publicamos O retrato de Ri- 
beiro de Carvalho, prestando assim uma sincera 
é modesta homenagem a um dos Poetas que bem 
merecem, pedindo nos releve o mal ataviado de 
nossas palavras, 

E, como queremos fechar com chave d'ouro 
esta ligeira notícia, aqui damos o final desse 
lindo poemeto afim de que o leitor possa avalliar 
da veracidade das palavras do illustre prefaci 
do livro, Abel Botelho: 


Vê to po Cro, que Deus é meu padrinho! 


festa que 
E os anjos véem deitar.nos no caminho 
Cravos e rosas-chá... 


Ser tum em... Mas que alegra louca 
Esta ideia” me deu 

Une os teus labios bem á minha bôc, 
E esse teu peito ao meu... 


Bem me dig o coração, que o mundo 

Em di continha ai 

Um gôso immenso, encantador, profundo, 
Uma doçura infinda. 


Cada palavra tua é levesinha. 
m como um sópro de ar, 
E o teu sei 
U 


io macio como a linha. 
Tom anda a far, 


Traz-me, pois a ti sempre, sempre unida, 
À amar" até morrer. 


Expirando 
Que eu só hoje, que tenho em mim a Vida 
Conheço o que é vive 
Como um sorriso de noiva, a luz ainda indecisa 


dia mairugada, vem penetrando, à pouco e pouco, 
pela janella que deita sôbre 08 campos, o quarto 
ende “acaba de morrer Dolores... Ná clatidade. 

do Céo ha farrapos de luar desfeito, e nos 
rómas que evolom das fóres outominaes; ires 
pallidas “como fsieos, hal tristegas que lembram, 
saudades de quem se parte da Terra, que recor. 
dlam almas virgens é desmaios de estrállas, pel 
Aut. E, ao largo, enquanto a alma de Dilores 
Sobe o Co — alia brarica de pomba é alma tris- 
te de Santa — as cotovias, em bandos, pelos sou. 
tos, vão cantando alvoredas de amor. 


Viextecuyr 


Hesmugue Manques Jumion. 


No Museu de Historia Natural 
da Universidade de Coimbra 


Este importante muscu de Historia Natural, foi 

ultimamente enriquecido com uma coleção” du 

apreciaveis exemplares da classe dos anilepas. 

Hâmos, músteland e outros da nossa Africa Gee? 
lenta! 

Foi o ar. Theodoro José da Cruz que enviou 
de Ática para o Museu da Univeragáge do 
imbra as peles, por lle preparadis, dos aims, 
é que foram "a tratadas” e aembdao polos 
Parador do museu, com peritição, cond se dede 
Papos o muto gem pelo, como se 

E algno de todo O louvo e Pioanesto Di 
a, Gu pela su via era Sql rs 
cimento Elentfco do pais e polis nas absie- 
rações naturalistas na Arica Obeidenda” SP! 

Fei D. Pero V jo, nos tempos iodemos, 
o monareha portuguêr que male sé tan 
Pelo Museu da Uniteridado de Coimbra ros 
Enriqueceu com valiosas coleções roologido so 
que titaremos uma valiosa cedia de Reis de 
ie evolfam algumas eopece es & de prada 
Bolesa. Não. menos importantes: são os tensao 
lares: com que enriqueceu à Coleção conquer. 
Dica em mumero de 104 especies proceganios 
dé Niar Pacífico, do Brazil e algumas da nosso 
possessões ultramarinas. 


Tomulo de João Gonçalves Zarco da Camara 
no Convento de Santa Clara da Ilha da Madeira 


O descobridor do arquipelago da Madeira, o 
rimeiro português que devastou os mares Gm 

a de novas terras, realisando o sonho do 
litro de Sagres infante D. Henrique, João 
Gonçalves Zarco jaz em um tumulo no convento; 
de Santa Clara, mandado construir por um seu 
filho, onde primeiro fra a egreja de Nossa So: 
nhora de Cima. Esse tumulo está do lado direito 
da entrada da segunda porta da egreja, onde é 
tambem o jazigo dos descendentes deste ilustre 

João Gonçalves Zarco é um dos heroes das 
conquistas portuguêsas de Africa, é em Tanger 
se bateu com um chefe moiro que havia já vencido. 
os cavaleiros portugues, matando-o em Com- 

ate singular, do que lhe” veiu grande fama de 
valentia e denodo. 

Defendeu valorosamente a costa do Al 
que era, capitão, dos ataques de Caso 
“quem primeiro usou da artihe; 

Mas seu maior feito, 


arve, de 
e foi 


guerras de África, e 
a em busca de novos. 


beratm Os navegantes que 0 mar imo 

ara um pedaço de. terra, que 
risonte, e que para elles séria 
como a Terra Santa em que se refugiaram De 
ahi chamaram Porto Santo d primeira terra que 
encontraram. 

De rija tempera eram esses portuguêses que 
não se amedrontavam dos perigos, é ng ums 
seguinte voltaram a nova aventura, dirigindo 6 
rumo de auas naus mais para oeste, gude através 
de densas brumas, intemveratos seguiram) ávante, 
é se lhes deparou uma nova iba como uni 
enorme máta de vigoroso arvoredo, onde sobre 
saíam “gigantescos, cedros de enire a copada 
ramaria de outras arvores. E a esta terça cha 

Madeira. 
tacando se da enorme máta, largo trato de 
somo um vasta canteiro po- 


«Voltando no reino, a dus viovas do seu desco: 
brimento, o grande Iafnio premio “es sc: 
navegador due & tuo Do one sado 

é he conferia 4 jurinição do pio a sa 


fôro e herdade para elle € seus sucessores, e lhe 
m o apelído de Câmara, 


aumentou seu nome 

por ser esta a denominação que Jofo Gonçalves 

Zarco havia dado a um logar da costa mal res 

condito, onde tinha aportado, e porque mello 

ratos lobos vagueavam, lhe chamou Câmara de 
os. 

De aqui formou suas armas; em campo negro 
uma mêmanha verde é sobr esta Um Cd o 
prata entre dois lobos de oiro 

João Gonçalves Zarco da 
ceu então no Funchal, tendo 

ena elevação junto ão. m 
onstança. Roz é Almeida 


indou construir 
uma capéla dedicada a Santa Catarina, é Alber- 


garias para mulheres. 

À povoação da hoje florescente cidade do Fun- 
Shal foi fundada em 1457, e se povoou, duando 
Zarco da Camara terrenos para edificar capélas, 
como a de S. Paulo, que parece ter sido a priz 
meira freguesia da nascente povoação, é junto 
daquelia se construiu o primeiro hospital. 

rincípiou ali as culturas da cana de assucar e 
da vinha, com plantas que enviou o Infante D. 
Henrique, e começou a exploração das ricas má 
deiras, que eram enviadas para o reino, com. 
qaes se construjam as naus maiores c caravélas 
le gavea e castélos de avante. 

For quarenta annos governou João Gonçalves 
Zarco da Camara a Madeira e sua capitania, e lá 
morreu tão velho que, diz, Azurara: nse fasia le- 
var ao cólo de homens do sol onde estava sus- 
tentando a velhice, praticando e governando a 
justiça», 


A VELHA LISBOA 


(Memorias de um bairro) 


CAPITULO 1 
(Continuado do memero antecedente) 


E? vulgar nos seculos xvn e xyiy o acerescen- 
tar-te 0 apelido o nome do logar, da origem ou 
da casa-solar da familia, 

Os nobiliarios citam os Azevedos da Tapáda e 


Catrã Para o siga dos Snes Lagartos, 
ng, 


ficaçõe 
chicos. Bust 


particular que celebrizasse um membro da familia 
ara se dar uma nova separação de ramos dentro. 
a mesma descendencia 

Aos descendentes de Pedro de Melo, que d 
xou cair o pucaro servindo 4 mesa de chRei D. 
João 2º, enso, que foi muito comentado, ficaram 
chamando os Melos do Pucaro, Os Motas do Cora 
reso-mir, 08 Matos do Tenente da Guarda, tira- 
ram os apendices nobilisrehicos dos cargos que 
exerceram, e ox Oliveiras do Conego Trinte lem- 
bram nas paginas amarelocidas dos in-fólios linha- 
judas, aquelle amante espõso que nunca mais sor-. 
Tiu depois da morte da mulher e que desgostoso 
da vida tomou ordens, sem que Uma xó vez lhe 
dransparecese no OS, nt 4 hora da sua mort, 
ma Fugitiva alegria, 

Perdoe-se-mo à divagação. 


amo e o alvará. permitindo a 
o morgado a de 3 de Outubro, 
Livra 1º das capelas do convento 
da Trindade, paginas 311 a 343 (2), 

A petição aludida, na parto que intoressa o 
assumpto de que se trata dir 0 seguinte: “Dip 
André Soares, fidalgo da vossa casa, escrivão da 
vossa façenda e D. Maria Botelha, sua mulher, 
que elles ambos juntamente tem tomadas as terças 
dos seus bens de raís, em seu testamento, em os 
dens seguintes: nas casas de sua morada que estão 
Junto da Trindade, em duas casas na rua nova 
dos mercadóres e em uma quinta que tem alem de 

- Rogue desta cidade com todo O seu assento de 
casas, pomar e vinha e olivaes, e uma quinta que 
tem no logar de Aranhô que se chama a quinta do 

que está no têrmo desta cidade, em um ca. 
sal quie tem no logar da Mangocira, é nas terras. 
sum olival que se chama o Basto que está no 
logar do Aramibujal e um casal que tem na Bes- 
teira, tudo têrmo desta cidade, e dos ditos bens e 
terça tem feito um morsgadio e testamento solemme 
leixami ao seu filho primogenito Manuel Soa- 
re etc. 

Ô resto da pesição refere-so ds clausulas havi- 
das para os herdeiros, prevendo tolos os cu 
de falta de rucessão e determinando quies os di 
F$slos sucessores a quem deveria competir dm 
nistração do morgado. É 

mo se vê está bem claro « evidente na rola- 
são dos bens, que a quinta para alem de S, Ko. 
que não é mais do que a quinta da Cotovia, onda 
Em 163a demorava Francisco Soares. neto dos 
instituidores e irador do morgado. 

Quando vi estes documentos fiquei convencido. 


ri gertoro do Convento de Trindade xdtent na Torre do 
(3) Destes memos Hero copia tambem testamento 


primgenito o Casal, que ento tinha fe 1 3 um 


e outro André Sogres, neto do primelro, com 
(o mostro, outro de Mara Putlho e onto do 


O OCCIDENTE 


ass 


quasi, de que o nome de Cotovia que o sitio to- 
a da quinta, ou que esta impozéra aquele, era 
postérior ao unno de 1573, em que o morgado se 
Instituira, visto que tendo André Soares um ponto 

recto de referencia de que usa nas outras pro- 
pricdades citadas na relação dos bens, determi- 
nando à sua situação exita é dando lhe os seus 
nomes proprios, ao mencionar esta serviu-se do 
mosteiro de S. Roque para a determinar ainda 
relativamente distante. 

Parecia portanto, ser entre os annos de 1573 
e 1632 que se teria originado e vulgarisado a 
Cotovi. E 

“Outro documento datado de 1618, que encon- 
trei entre o manuscritos da Biblioteca Nacional, 
Fála na quinta de Soares num ponto é 
na, quinta de André Soares n'outro, sem que o 
alto da Cotovia apareça mencionado, o que fez 
ho meu espírito arreigar-se a ideia de que só de- 
pois daquelia data elle se originaria (1) 

Nil suposições então formuleí a respeito desta 
origem, Em “todos os dicionarios e enciclopédias. 
procurei com afinco, na esperança de achar rasto 
de uma etimologia. Muito encontrei, é certo, mas. 
tudo com poucas. probabilidades de certeza e 
muita fantasia conjectural. 

O grande Larousse, à proposito do termo em 
questão, eita a famosa Legião da Cotovia, hoste. 
composta somente de Guufêses e que César orga- 
nisou na Gália Gesalpina, assim chamada pará os 
legionarios. usarem “no ete como timbre 
uma destas aves, O mesmo repete o Dicionario 
Popular de Pinheiro Chagas (a). 

Não acreditei que a guerrida legião visse inc 
fluir no pacato arrabalde lisboeta e fuime em 
busca de outra etimologia. 

Chúmam os frâncêses terres à allouete aos ter- 
renos suibrósos « arendsos, por nelles abundarem 
estas aves tão cubiçadas pelos discipulos de Santo 
Huberto. Dar-se-ia. entre nós designação. 
Ihante aquelles terrenos e seriam arenôsas as ter- 
ras para alem de S, Roque ? Perguntei a caçado. 
res O primeiro ponto é fiquei desanimado. Tal 

m pela primeira vez. Inquiri dos docu- 
vas q segundo e sai nova desilusão. 
E, um padre festa da casa do noviciado, 
escrevendo uma especie de memoria sobre a fan. 
dação daquela cosa diz: Neste sítio se fez um 
fátno. de Eal que teve mais da seiscentos motos, e 

utro férno para cozer tijolo, e leva desolto 
os e se fer um poço grande qu 
rio para as óbras e se compraram quatro bois € 
um macho para buscar areia, pedra, cal e agua, 
porque a principal areia vem da nossa quinta de 
Campolide que he saibro mui fórte e se lhe mis- 
tura outra areia mais, branda deste sítio e se fez 
gentil massa, e se abriu uma pedreira no cabo 
deste sitio que deu pedra de alvenaria, a melhor 
dam que há ao redor: de Lishõa e tem bastante pe- 
dra para todo o edifício, porque dantes se comprou 
uma! pedreira a Pedro Correia de Lacerda, por 
“o:00o réis para tirar petra in perpetuam, de 
ue se fez estritura que anda no Cartorio (3) e foi- 
de tanibem a pouco e pouco desfazendo um monte 
mui grande de muita pedra, áreia e barro para 
tijolo e cal, et. (4), 

Em vita deste documento tive de abandonar, 
or impossivel aquella conjectura. Como se vê 
Ro sito. não abúndava aeclay abrigando tal cir- 
cumstancia os jesuitas 4 compra de um macho é 
de uma junta de bois para a trazer doutro local. 
Posta a hipótese de parte ainda restava outra. 
Não seria à alcunha de alguma das damas da 
familia, motivo suficiente para o baptismo da 
quinta ? Esta suposição formulei cu lembrado de 
cj ira algures num poeta selscentista corto ma. 
Figal a uma dama, celebrando a sua voz, que 
acabava: 


coisa ouvi 


Cantaes como Cotovia 


Corri toda a minha coleção de poctas e não 
tornei a achar similhante trova, Estava ainda me- 
ditindo no caso quando uma notícia, que recebi 
com 9 contentamento, que só os que lidam com 
trabalhos desta natureza podem avaliar, destruiu 
num apice todo este fragil castello de conjecturas 
Foi o seguinte : 


O Senhor Jardão de" Freitas, intelegentissimo. 
e erudito official da Real Biblioteca da Ajuda, 
correndo a chronica da Companhia de Jesus do 


Roteiro da Agua Livre, 
3) Volume qué Dagnasquo. 


RAÇAS see h a 
Reg q fe PS 


lado atri da Funda 
de 


Padre Balthazár Telles e sabendo com que em- 
penho eu procurava a cháve deste enigma, por 
Sonversas que anteriormente tinhamos tido, deu- 
me amavelmênte a nota de uma passagem della 
em que vira uma referencia à Cotovia. 

Corri pressurôso a folhear o in-folio e achel 
com alvorogos de contentamento, no capitulo 
Xv a paginas 85 e Xy do 1.º volume, a desejada. 

O chronista, referindo se à fundação do 
mosteiro de Santo Antão o velho (1) em 1400, 
por João de $, Vicente e Lourença Joane, aua 
mulher, mercadores. abastados de Lisbõa 'e os 
quaes, “conforme à sua fráse phtoresca, queriam. 
ganhar o ceu depois de terem ganho dinheiro, 
Como grandes negociantes que eram, transcreve 
à escritura de doação que elles fizeram no latim 
barbaro da época. Foi nesta transeripção que se 
me deparou a elerencia à Cotovia, nos seguintes 
periodos: Nos mandamus, algue côncedimas cor- 
Pora nostra dicto ordini de Saneto Antonio: Item 
imandamus e concedimus, quod im quadam dumeo 
com sua territorio, five predio, qua nas habemos. 
tm vico de corredeira, guaes est inter ambas vias, 
videlicet. que dam via, per quam tenditur ad Bema 
ficam alia per quam tenditur ad Cotaviam cons- 
truatur quadam Eclesia adijecetur domus, arg 
andas corpora mostra debitum natural. pe 
solvere, ele, 

“Fanta vez consultei o livro de Balibarar Telles, 
sem, que, attendesse em similhante 
escritura ! Quem me diria que na his . 
“ri da fndação do convents de Sm 
to Antão o velho, acharia tal not 

Está bem claro portanto que em 
1490 já existia à Cotovia, À escritura 
E Clara é precisa a este respeito deter. 
misando Que a herdade cedido para à 
fundação do convento ficava entre am- 
dos oi caminhos convem a aber um 
caminho por onde se vai para Bemica 
a oa a oo PS E pare 
CE 

O galaciono chronista da Companhia 
de Jésus, nclarou completamente as 
minhas ideias, Abençoado Padre Bal 
ilazar Telles! 

(Conti) 


G. e Marros Seguem. 
EXE TR 
NECROLOGIA 


A foice devastadora da tenebrosa 
Parea acaba de atingir mais um ar- 
tista dramatico. Morreu Francisco 
Costa, um dos poucos actores cons- 
clenciosos que ainda re 

Deu-se O 


mes de novembro « bemilolorosocile 

oi, pois a doença era das mais terriveis. Capri 
oa do destino, que, parece, a vezes e compra 
em perseguir os que pela sua bondade e irrepre- 
hensível modo de proceder deveriam ser poupa- 
dos aos castigos da matorera ARS 

Francisco Costa pertencia a este numero. Era 
“um chefe de família modelar e um bello caracter. 

, Noscera na cidade de Castello Branco, a antiga. 

Castraleuca dos Romanos, no dia 19 de julho de 
1852, contando portanto 34 annos de edade. En 
tro" para o theatro em 1871, 0 mais modost 
mente possível, apenas como figurante, mas d'ahi 
à pouco passava à discipalo, fazendo a sua estreia 
no drama Naufragio do brigue Mondego, repre- 
sentado no demolido theatro da Rus dos Condes. 
OO modo cuidadoso porque executava às indicações. 
do ensaiador, a consciência com que estudava 05 
papeis, e a correção que imprimia ao seu trato 
com os collegas, fizeram delle, dentro em pouco, 
um artista querido. 

Esteve escripturado em quasi todos os theatros 
de Lisboa e por varias vezes foi ao Brazil, levar 
do à sua conta os principaes papeis do reportori 
das companhias, excursionistas, 

O periodo mais brilhante da sua carreira foi 
es Sério, aqueli em que esteve no theatro do 
Principe Real, salientando-se ao lado de Alvaro, 
Polio, Pereira, João Gil, Brandão, Margarida (a 
loura), Amelid Vieita, Adelina Abranches etc. O 


Nesse nto é hoje o convento de Anunciada, sois que os. 
ei o eolegio de Santo Antão pelo do Cato, 
do dpo para al asia, que deram oe ao largo a 
Dice Shamadas de Ste ato o oo ME da póries, 


genero que mais se coadunava com o seu feitio 

tico era o dramatico, tendo trabalhos nota- 
veis, como a sua ultima creação,—0 soldado 
Brisquer dos Dois Garotos, em qu éra námiravel 
ma Scena da morte. 

O bemquisto emprezario Affonso Taveira do 
theatro Já Trindade, apesar de explorar 16 a 
operetta e peças correlativas, tinha ha uns pou- 
CBS ans" Francisco Conta no seu elenco 6 
nunca diisso se arrependeu. 

Quando aparecia papel de difcil execução, 
algâma bota eustosa de descalcar, como vulgar: 
mente. se dir, era sempre o fallecldo actor 0 in- 
terprete escolhido. 

Às vezes havia necessidade de se fuzer reprise. 
dtumo peça de exito seguro, que tinha uma per- 
Sonagem que déra enbejo a úma ereção soberba 
por parte dum artista de mérito. Esse actor, po- 
Tém, não pertencia à companhia do teatro é era 
preciso ser substituido; pensava-se logo no Gosta, 
Ercito encarregado do papel, de que não podia 
esquivar se pois era preciso salvar a empreza dum 
apuro. É nunea a compromeiteu, nem a si proprio, 
Antes bem pelo contrário sempre se fez applauilr 
pela forma Como se encarnava nas figuras que se 
Via” forçado a representar, algumas bem avessas 
ao seu temperamento. 

'No Passepartout da Volta ao mundo; no sultão 
das SMil e uma noites ; no seu Eusébio da Capital 


Fuaxcisco Gosta 


Federal; no general do “Rei Damnado; no Guy- 
par dos Sinos de Comeville e noutras substitui. 
Vões que fez, demonstrou o seu muito méreci- 
mento, 

E seria Jacuna imperdoavel não registar o der: 
empenho. do Paillardin do Hotel do Livre Cam- 
bio, principalmente pela mancira porque fazia o 


e vezes exerceu o cargo de director de 
scena, para o que era competentissimo, não só 
pelo Seu savoir faire profissional, como também 
pela seriedade de que era dotado. 

A morte de Francisco Costa, foi muito senti 
por todos que o conheciam. Deixa viuva — a esti- 
mada actriz Elvira Antunes Costa — e tres filhas. 
que eram os seus encantos. 


Prono Pixto. 


Recebemos eingradecemos: 


Marcenaria 4º de Dozembro (Fabrica de mos 
is) Reis Collares & Co, Rua da Rosa, 108, 
Lisboa, telephone 883. Manufactura especial demo- 
sem todos os generos. Lisboa, etc, Catalogo 
Contendo 196 modelos de moveis em todos os ge- 


as6 


neros e de diversos estilos, pelo que se 
faz boa ideia do desenvolyibento desta 
grande. marcenaria, uma das. primeiras 
do nosso pais, prociêntemente dirigida 
Por Seus Propifetarios, artistas de rés 
Ahecido merecimento no seu genero 
competindo vantajosamente cb a 
dust estrangeira, tant 

uso vulgar, como em mobi 


“Raposodia sobre os pregões de Lis. 
oa, para piano, por Joaguim Fernandes 


do nao la Mint 
criginalidades de” Lisbon € a variedade 
do pragões que os vendedores emblaes 


ligou em musica, fazendo uma raposo- 
dl sboeta bem nacional é exracrêtia 


Mata do Santo Ati, lua 
o, para o amo de ago Rei da 
Vo de Santo Anionioo Era Ui VA 
de ferea de 400 pag 16.80, om Botas 
ravuras e intoregvant coliboração le 
Fis 


Pro Descanço, mumero un o publi 
pela União dos Emprogados do Com 
“lo do Porto, conmemorativo do anni 
veriario doencerramento convencional dos 
estabelecimentos commercineao 

go, Porto, 36 de Setembro de jo 
fatnero Unico, e raia coloração 
literário, visa principalmente a demobs 
3 fugia do deteinço dominical nec. 
ordenada nos iaidamentos da 

crista, eu 


divin 
o observancia, leva 
as classes trabalhadoras a pedir às leis. 
dos homens que lhe garantam esse des. 
cunço, 


TUNULO ni João Gonçacves Zauço DA Cama 
Exana, DA Lista DA MA! 


Ria E 


varem esse preceito salutar, é como es-| 
tes podem-se citar os inglézes é outros 
povos, onde esse preceito é rigorosa- 
mente acatado. » 

Disto se conclue que os catolicos são. 
os que menos consideram e acatam os 
preceitos da sua lei religiosa, chegando 
à pontos de parecer até igroral-, tal 
é o abuso em que tem caído. 

Se todos se compenetrasseim desta ver. 
dude; se todos se desprendessem de um 
bocadinho de ambição e de egoi: 
se todos se amassem com aquelle amor 
que manda o Envagelho, o mal estava =| 
nado por sua naturesa, e não seria pre- 
iso tamanha luta como a que vem t 


Yada já de anos, para realiar esta 
& lumanitaria abpiração dos que traba- 
lham sem descanço. 


Não seria necessario representações, 
protestos, projétos de lei, relatorlos his. 
toriados, opiniões destes é daquelles, 
deitar a livraria abaixo, evocar a higiene, 
a familio, os direitos humanos, andar a 
mendigar leis no Estado, quando essa 
lei está feita desde o princípio do mu 
do, como a mais sabia prescrição do. 
reito das gentes, do codigo da huma- 
nidade, 

omo se revela a desorientação, se 
duvidas houvesse da sua existencia. na 
sociedade do nosso tos como se re- 


conhece que não ha Tel Jastos que não 

de bescemina Ea moral lia. 
Sabemos perfeitamente. quantos inte- 
rezses se debatem nesta quento do des. 
o dominical, como sábemos quanto 
es etvolrem ros na púde 
stenáNeis, 


homem feja um escravo, pelor do, que 
isso uma maquina : 

mos pelo descança do seilmo dia e 
por so hos alargámos néstas conside- 
rações o termos. que apreciar o Pro 
Descanço, justa é simpatica manifestação 
em prol das classes trabalhadora 


ANTONIO DO COUTO ALFAYATE 
Premiado na Exposição Cniversal de Paris de 40 


Maguilico sorlimento de faze 
hatiouses é estrangeiras 


do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Lais do Cambra) — piSgOR 


Cambios e Papeis de credito 


EE 
O) Vierling & Gº, Limitado 
44, ua do Artanal, 46 --1, Esquina do Lurgo do Pe cunho, 3 
po qe 


x 


LING: 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 


Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
Ou bonbona da fabrica Iniguos lovama a marea 
Exigir pois esta marca 
VPN om oxtubotoo 
Fen 
orgia, Como a prove aimeno adaptado à todos 


KILO 18500 mEIs 
em todos, 
CHOCOLATE--CAKULA 
Pacote de 500 grammas, 800 réis 


À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 
GAZOZAS LITHINADAS 
Deposito geral : 
Rua do Arco do Nandoira, 
LISBOA 


Almanach Ilustrado do “Occidente” 


PARA 1907 (26º ANNO) 


Está poblicado e venda em todas as livrarias e lojas do costume este 
e e antigo annuario profusamente illustrado de gravuras e com. 
uma linda capa a córes. 


interessa 


PREÇO 200 REIS 


Empresa do «Occidente» — LISBOA. 


MOBILIARIO 
pas 
OFFICINAS E FABRICA A VAPOR 


“DE 
Reis & Fonseca 
26, L. do Calhariz, 27 — LISBOA 


Egoioa d Ra da Ra 
Grando exposição de mobilias completas em todos os estylos 
desde 05 mais simplos aos mais luxuosos. 
Grande sortímento de moveis avulso, é etofa 


o vende em Lisboa 


sto ag sad aah pad eae sou 


Orçamentos e desenhos para grandes Hoteis é Casinos, 
E PREÇOS DA IWPABRICA 
É Construeção escrupulosa e garantida — Exporlação para Africa, has e Bra 


RE VE E PO 


Nr ami 


